
Medidas na direção correta 
Esta é a integra do telex 

do diretor-gerente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Jacques de Laro-
sière, ao comitê de bancos 
em apóio ao pedido brasi-
leiro de renovação da dívi-
da: 

"Nos últimos dois anos o 
Brasil implementou um 
programa que obteve notá-
vel sucesso na realização 
do objetivo de fortalecer as 
posições externas do País e 
no fim de 1984 o Brasil su-
perou a meta que o progra-
ma estabelecera na área 
externa para todo o período 
de 1983/85. O programa 
executado na área externa, 
entretanto, não foi igualado 
na frente doméstica. No 
cômputo geral as políticas 
fiscais e monetárias não fo-
ram suficientes para con-
seguir a redução da infla-
ção e fortalecer a poupan-
ça, conforme foi almejado, 
e ajudar a criar as condi-
ções para um crescimento 
econômico contínuo. 

Como expliquei no telex 
em maio de 1985, as gran-
des alterações em relação 
ao passado que tinham sido 
esperadas na política fi- , 

nanceira durante o período 
final, de 1984 e começo de 
1965 resultaram na necessi-
dade de reavaliar o progra-
ma de ajustamento para a 
economia brasileira. Isto 
levou as autoridades a bus-
car um novo programa eco-
nômico na montagem de 
um acordo 'stand-by' que 
substituiria o programa de 
crédito ampliado, e se es-
tenderia até 1986. 

Nos últimos meses as au-
toridades brasileiras vêm 
desenvolvendo este novo 
programa e durante o 
período mantivemos con-
versações freqüentes com 
o governo brasileiro. No 
início de julho as autorida-
des adotaram medidas des-
tinadas a fortalecer sua po-
sição fiscal com vistas a 
aliviar o fardo sobre a 
política monetária e dimi- 

nuir os riscos derivados de 
um crescimento rápido da 
dívida do setor público. 

Essas medidas estão na 
direção certa e sua evolu-
ção será acompanhada de 
perto nos próximos meses, 
a fim de assegurar os resul-
tados. E também essencial 
que o programa fiscal para 
1986 seja desenvolvido de 
acordo com as linhas que 
permitam uma redução 
progressiva da inflação e 
proporcionar a base para a 
retomada de um cresci-
mento econômico sustentá-
vel. 

O ministro da Fazenda e 
o diretor geral do FMI 
encontraram-se em Paris 
em 19 de agosto e uma reu-
nião também teve lugar no 
FMI com o presidente do 
Banco Central. Nesses en-
contros foram examinadas 
informações apresentadas 
pelas autoridades sobre as 
perspectivas de desenvol-
vimento em 1985 e conside-
rada a primeira visão das  

autoridades sobre 1986. 
Uma missão de técnicos 
brasileiros viaja a Was-
hington no começo de se-
tembro para conduzir um 
exame completo da política 
econômica e os resultados 
de 1985 e iniciar as discus-
sões para 1986. A coopera-
ção da comunidade econô-
mica internacional tem si-
do um importante fator que 
contribui para um marcan-
te fortalecimento do balan-
ço de pagamentos do Bra-
sil. E de importância cru-
cial e contínua, sendo4le in-
teresse da comunidade fi-
nanceira internacional, 
continuar a mostrar essa 
cooperação, mediante uma 
nova prorrogação de acor-
dos financeiros pára o Bra-
sil, inclusive linhâP de cré-
dito bancário e financia-
mentos comerciVs ,  para 
dar o tempo neceâOrio pa-
ra a conclusão dà,§ conver-
sações com as autoridades 
sobre o novo progra::: eco- 
nômico". 


